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Resumo 
 
O jornalismo em quadrinhos é um gênero híbrido que tem se destacado pela linguagem 
única e pela presença digital. Este trabalho analisa três eixos: a linguagem das 
reportagens em quadrinhos, a hibridização narrativa e o papel da internet na 
disseminação desses conteúdos. Como estudo de caso, examina-se a reportagem 
"Liberdade negada: a vida de mulheres migrantes depois do cárcere" (Agência Pública), 
investigando como elementos jornalísticos e hipermidiáticos se articulam nesse formato. 
A hipótese é que as narrativas híbridas consolidam-se ao incorporar a convergência 
midiática (Jenkins, 2009), adaptando-se ao ambiente digital.  
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Introdução 

O jornalismo em quadrinhos é um gênero híbrido que cria novas linguagens no 

campo jornalístico. No Brasil, produções nesse formato ganharam destaque na última 

década, especialmente pela riqueza linguística e estética. Este trabalho foca na 

linguagem das reportagens quadrinísticas, nos processos de hibridização narrativa e no 

papel da internet na produção e disseminação desses materiais. 

Como estudo de caso, analisa-se a reportagem "Liberdade negada: a vida de 

mulheres migrantes depois do cárcere3" (Agência Pública4), explorando estratégias 

narrativas hipermidiáticas no jornalismo em quadrinhos online. A investigação 

questiona: como elementos jornalísticos e hipermidiáticos se articulam nesse formato? 

Como hipótese, sugere-se que as narrativas híbridas consolidam-se ao incorporar a 

convergência midiática (Jenkins, 2009). 

 

4 Acesso em: <https://apublica.org/>. As matérias da Pública são hospedadas na internet e, para a realização das 
reportagens, os profissionais contam com doações de fundações privadas e financiamento coletivo. 

3 Disponível em: 
<https://apublica.org/hq/2023/12/liberdade-negada-a-vida-de-mulheres-migrantes-depois-do-carcere/>.  

2 Doutoranda em Comunicação e Cultura pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Bolsista CNPq. E-mail: 
laura.sanabio@gmail.com. 

1 Trabalho apresentado no GP Tecnologias e Culturas Digitais), do 25º Encontro dos Grupos de Pesquisas em 
Comunicação, evento componente do 48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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A revolução digital e as narrativas jornalísticas 

A popularização da internet no século XXI transformou a rede em um espaço 

central de distribuição, circulação e compartilhamento de conteúdo (Jenkins, 2009). 

Nesse cenário, surgiram obras transmidiáticas e hipertextuais, caracterizadas por 

ligações que rompem com a linearidade5 tradicional (Leão, 1999; Santaella, 2007). 

Jenkins (2009) denominou esse fluxo de conteúdo entre plataformas como convergência 

midiática, analisando-a em três dimensões: distribuição da informação, cooperação 

entre empresas e interatividade da audiência. 

Embora haja divergências conceituais, pesquisadores concordam que “só se 

pode falar de convergência quando o produto final é um conteúdo com características 

únicas” (Canavilhas, 2012, p. 09). Essa perspectiva vai além da mera replicação de 

conteúdo em múltiplas plataformas, destacando a transformação nas formas de 

produção e consumo. 

A interatividade, por exemplo, redefine a participação do público, que agora 

pode interagir por meio de mensagens, comentários e sugestões. Contudo, como alerta 

Martins (2024), essa possibilidade não garante, por si só, uma ocupação democrática 

desses espaços. Ainda assim, a adaptação às novas tecnologias exigiu mudanças 

estruturais, integrando informação e entretenimento no ciberespaço (Jenkins, 2009). As 

redes se tornaram um ambiente capaz de gerar uma nova modalidade de jornalismo, em 

que todas as etapas de produção dos conteúdos jornalísticos estão circunscritas às 

fronteiras desse ciberespaço (Machado, 2003, p.19).  

 

Considerações finais  

A convergência midiática impulsionou a evolução do jornalismo em quadrinhos, 

especialmente com o surgimento de webcomics, projetadas para o ambiente digital. A 

disponibilização gratuita desses conteúdos na internet ampliou sua visibilidade, 

contornando barreiras do mercado editorial tradicional. 

Ao adotarem a rede como canal prioritário, as reportagens em quadrinhos 

incorporam as lógicas da convergência, adaptando-se às demandas por interatividade e 

5 De acordo com Jenkins (2009, p.38), era possível “que o mesmo conteúdo fluísse por vários canais 
diferentes e assumisse formas distintas no ponto de recepção” 
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acesso imediato. Essa tendência é evidente nas webcomics, que, diferentemente das 

publicações impressas, alcançam audiências globais instantaneamente. 

A integração com tecnologias digitais já é realidade na maioria dos veículos, e os 

que resistem a essa transição enfrentam desafios de relevância. Assim, o jornalismo em 

quadrinhos online consolida-se não apenas como alternativa viável, mas como espaço 

fértil para inovações narrativas, alinhadas ao dinamismo da era digital. 

As webcomics, ao usarem a rede como um canal de distribuição, circulação e 

compartilhamento de conteúdo informacional (Jenkins, 2009), surgem como formas 

alternativas para dar a notícia pelo viés da convergência digital, entendendo a 

necessidade dos meios de comunicação para se adaptarem ao crescimento no número de 

acessos na Internet. Seguindo a lógica das webcomics, o jornalismo em quadrinhos na 

internet se apresenta como possibilidade para viabilização de novas narrativas.   
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